
Estado 

Segunda fase estuda 
autonomia financeira 

A criação de novas unidades 
federativas, a autonomia politica 
do Distrito Federai e Territórios, 
além da emancipado cos muni­
cípios são os temas que continuam 
motivando a apresentação de 
propostas á Comissão da Orga­
nização do Estado. Mesmo ãs^im. 
nenhuma alteração mai= rauicai 
deverá ser acoihi^a. ja que Í::J.^:S 
consenso entre os componentes t m 
aprovar integralmente <v; :re.- ;i.;-
teprojetos das £ u b c r n : - : í > í . 
fazendo apenas algumas ake:açòí>s 
técnicas. 

A tranquilidade e o consenso 
têm sido característicos desde o 
início dos .trabalhos nas subcomis­
sões. Na primeira ías^ c.~s tra­
balhos houve apresentavam ue 
muitas propostas contrarias ao an-
teprojeto iniciai, mas isso não al­
terou nem impediu a aprovação do 
relatório do deputado Sigmann^a 
Seixas. (PMDB-DFI Aloysio 
Chaves í PFL-PAI e Siqueira Cam­
pos íPDC-GOl. 

Agora, na segunda fase de 
apresentação de emendas, as prin-
cioais dizem respeito à necessidade 
de autonomia financeira das re-
tfiOes or.de se pretende criar novos 
estados. Quanto à. autonomia 
política de Ur, não íoi apresentada 
qualquer oroiKj.-ua contra a rea-
H;'.:".cão do '~.tK<jv~ jura jíov«r-

nador. a única contraria e de 
autoria do deputado Rubem Fi­
gueiró (PMDB-MT). Eie no entan­
to, quer somente que o cargo do 
primeiro mandatário do DF, seja o 
de prefeito. 

Estados 
Na primeira Use dos trabalhos, 

todas as a:.;nci>is estavam vol­
tarias para o retarorin do debutado 
-->ique:ra Carr.tj-,- '?!..' J-C-t-i, que 
ira cot: da rtr.;\ i-Co do mapa do 
brasil. .Vaie s e^ r w o s estados 
foram criados: .luru,-. i \Ní) Ta­
pajós iPA). Marar.nãc . d o Sul 
iMAi. Tocantins >G0). >, anta Cruz 
iBAí. Triângulo :li--i. Alem disso, 
os territórios do Arn.iE>:< e Roraima 
foram elevados a r.s; i.:.}?. 

Agora a d i s c ^ i a o remará outro 
sentido. Os componentes da Co­
missão reconhecem a necessidade 
de redivisào territorial. Não sabem 
no entanto, se t-.ste ê o momento 
adequado, principalmente porque a 
instalação á.m r.o\as unidades 
exige um grande investimento 
financeiro. Assim, está tomando 
força a ideia de que só devem ser 
criado-í os Estados que possuírem 
inira•i."=rrutura para promover a 
insuilaçiio. «Nesse caso. saem 
privilegiados os projetos do Tocan­
tins, -,'Uruu ti Maranhão do Sul, 
apt^ar das. pressóe.-s politicas con­
trarias. 
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